
 As notícias relativas às atividades de exploração e produção (E&P) de petróleo e 

gás natural e os informes sobre as ações conduzidas pelo DEPG estão atualizados até o dia 

22 de dezembro de 2022. As demais informações do setor contidas neste Boletim são rela-

tivas ao mês de outubro de 2022 e têm como fonte a Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP).  
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Ministério de 

Minas e Energia 
 

NOTÍCIAS E FATOS RELEVANTES 

 A Petrobras informou em 

24/11/2022 que recebeu o montante de R$ 

10,3 bilhões, equivalente a US$ 1,9 bilhão 

pela cessão de 5% de sua participação no 

Contrato de Partilha de Produção do Volume 

Excedente da Cessão Onerosa, para o Cam-

po de Búzios, no pré-sal da Bacia de Santos, 

para a parceira CNOOC Petroleum Brasil 

Ltda. (CPBL). A conclusão da transação está 

sujeita à assinatura do Termo Aditivo ao 

Contrato de Partilha de Produção pelo Minis-

tério de Minas e Energia (MME). Após a efeti-

vidade da transação, a Petrobras passará a 

deter 85% de participação no Contrato de 

Partilha de Produção do Volume Excedente 

da Cessão Onerosa do Campo de Búzios, 

enquanto a CPBL deterá 10% e a CNODC 

Brasil Petróleo e Gás Ltda (CNODC), 5%. Já 

as participações na Jazida Compartilhada de 

Búzios, incluindo as parcelas do Contrato de 

Cessão Onerosa e do Contrato de Conces-

são BS-500 (100% Petrobras), serão de 

88,99% da Petrobras, 7,34% da CPBL e 3,67% 

da CNODC. Fonte: Petrobras. 

 A Diretoria da ANP aprovou em 

01/12/2022 a indicação de 12 blocos explora-

tórios a serem estudados para inclusão na 

Oferta Permanente Concessão (OPC). Dez 

dos blocos estão localizados na Bacia do 

Amazonas, somando cerca de 30 mil km2 de 

área, e dois na Bacia do Tacutu, com uma 

área total de aproximadamente 3.252 km2. A 

indicação desses blocos para inclusão na 

Oferta Permanente está em linha com as 

diretrizes da política energética nacional de 

promover a exploração em bacias de novas 

fronteiras, aumentar o conhecimento geoló-

gico e descobrir novas áreas produto-

ras.  Fonte: ANP. 

  O MME lançou em 07/12/2022  edi-

tal para a qualificação de projetos do Poço 

Transparente. O objetivo é avaliar projetos 

para execução do Poço Transparente, que 

busca desmistificar a atividade de exploração 

e produção dos recursos petrolíferos em 

reservatórios não convencionais,  garantindo 

a execução em condições seguras para o 

meio ambiente e para a saúde humana. A 

intenção é dar transparência às ações a se-

rem implementadas para realização dos po-

ços, por meio do monitoramento e divulga-

ção das informações sobre todo o ciclo de 

vida do projeto. Os dados adquiridos pelo 

projeto nas fases de licenciamento ambiental, 

exploração, produção e descomissionamento 

serão publicados na internet. Fonte: MME. 
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  A PPSA informou em 12/12/2022 que a produção 

média de petróleo de direito da União nos contratos de 

partilha de produção chegou a 40 mil barris por dia (bpd) 

em outubro, um aumento de aproximadamente 78% em 

relação a setembro. O crescimento deve-se à normaliza-

ção da produção no FPSO Pioneiro de Libra, no Campo 

de Mero, após parada programada. Libra respondeu em 

outubro por 67% da produção da União, com 26,8 mil 

barris por dia. Na sequência, estão os contratos de Bú-

zios, Entorno de Sapinhoá, Sépia, Atapu e Sudoeste de 

Tartaruga Verde. Fonte: PPSA. 

 A Diretoria da ANP aprovou em 15/12/2022 a 

atualização do edital e das minutas de contratos para a 

Oferta Permanente de Concessão (OPC). O objetivo da 

revisão foi fomentar o desenvolvimento do setor, amplian-

do as áreas em oferta e promovendo a simplificação regu-

latória e o acesso a informações. Fonte: ANP. 

 A ANP realizou em 16/12/2022 a sessão pública 

do 1º Ciclo da Oferta Permanente no Regime de Partilha 

da Produção. Foram arrematados quatro blocos explora-

tórios: os de Água Marinha e Norte de Brava, na Bacia de 

Campos, e Bumerangue e Sudoeste de Sagitário, na Bacia 

de Santos. Juntas, estas áreas receberão investimentos 

mínimos em atividades exploratórias de R$ 1,44 bilhão. O 

bônus total arrecadado foi de mais de R$ 916 milhões. 

Um dos destaques foi o ágio obtido para o percentual de 

óleo lucro da União de 220,48%, no bloco de Água Mari-

nha (com lucro óleo para União de 42,40%), e de 

171,13%, no bloco Norte de Brava (com lucro óleo para 

União de 61,71%), ambos na Bacia de Campos. As estima-

tivas de arrecadação governamental superam R$ 156 bi-

lhões ao longo do prazo de exploração dessas quatro 

áreas arrematadas. Fonte: MME. 

 A Petrobras, informou em 20/12/2022 que finali-

zou a venda da totalidade de suas participações no conjun-

to de 11 concessões de campos terrestres de produção 

de óleo e gás, com instalações integradas, localizadas no 

estado de Sergipe, denominados conjuntamente de Polo 

Carmópolis, para a empresa Carmo Energy S.A.. O valor 

da venda é de US$ 1,1 bilhão, sendo que: (i) US$ 275 mi-

lhões já foram pagos, a título de sinal; (ii) US$ 548 milhões 

pagos em 20/12/2022, fechamento da transação, já consi-

derando os ajustes devidos; e (iii) US$ 275 milhões em 12 

meses. O Polo Carmópolis compreende 11 concessões de 

produção terrestres, localizadas em diferentes municípios 

do estado de Sergipe, além de incluir acesso à infraestru-

tura de processamento, escoamento, armazenamento e 

transporte de petróleo e gás natural. Também fazem parte 

do Polo Carmópolis, o Polo Atalaia, que contém, dentre 

outros ativos, o Terminal Aquaviário de Aracaju 

(Tecarmo) e o Oleoduto Bonsucesso-Atalaia, que escoa a 

produção de óleo do Polo Carmópolis até o Tecarmo. A 

produção média do Polo Carmópolis em novembro de 

2022 foi de 4,5 mil barris de óleo por dia e de 22 mil m³/

dia de gás. Fonte: Petrobras. 

 A  Petrobras informou em 21/12/2022 que colo-

cou em operação o navio-plataforma P-71, instalado no 

Campo de Itapu, no pré-sal da Bacia de Santos, a 200 km 

da costa do Rio de Janeiro. O início da produção foi ante-

cipado, a previsão original era para 2023. Do portfólio de 

plataformas próprias da Petrobras, a P-71 é do tipo FPSO 

(sistema flutuante, de produção, armazenamento e trans-

ferência) com capacidade para processar, diariamente, até 

150 mil barris de petróleo e 6 milhões de m³ de gás, além 

de armazenar até 1,6 milhão de barris de óleo. Fonte: 

Petrobras. 

 A Petrobras informou em 22/12/2022 que finali-

zou a venda da totalidade de sua participação no Campo 

de produção de Papa-Terra, localizado na Bacia de Cam-

pos, para a empresa 3R Petroleum Offshore S.A. (3R 

Offshore). A operação foi concluída com o pagamento à 

vista de US$ 18,2 milhões para a Petrobras, já com os 

ajustes previstos no contrato. O valor recebido se soma 

ao montante de US$ 6 milhões pagos à Petrobras na oca-

sião da assinatura do contrato de venda. Além desse mon-

tante, é previsto o recebimento pela Petrobras de até US$ 

80,4 milhões em pagamentos contingentes, a depender das 

cotações futuras do Brent e desenvolvimento dos ativos. 

Com a conclusão da cessão, a 3R Offshore assume a con-

dição de operadora do campo de Papa-Terra, com 62,5% 

de participação, em parceria com a Nova Técnica Energy 

Ltda., que detém os 37,5% restantes O campo iniciou sua 

operação em 2013 e sua produção média de óleo entre 

setembro a novembro de 2022 foi de 16,2 mil bbl/dia. 

Fonte Petrobras. 

  



 Em outubro de 2022 houve 04 Notificações de Descobertas informadas à ANP, todas em terra. Duas notificações 

se deram na Bacia do Parnaíba, uma na Bacia Potiguar e uma na Bacia do Espírito Santo. Não houve Declaração de Comerci-

alidade em outubro.  

EXPLORAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO 
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Tabela 2 - Declarações de Comercialidade de outubro de 2021 a outubro de 2022.  
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Fonte: ANP 

PRODUÇÃO POR CONCESSIONÁRIA 

 Em outubro de 2022 a Petrobras, na condição de empresa concessionária, foi responsável por 65,40% da produção 

nacional de petróleo e gás natural, alcançando 2,734 MM boe/d. A Shell Brasil, com a produção de 521 M boe/d, que repre-

senta 12,46% do total nacional, classificou-se como a 2ª em produção. A 3ª empresa concessionária com maior produção foi 

a TotalEnergies E&P, tendo obtido 4,22% da produção do País, com média de 176 M boe/d. A Petrogal Brasil foi responsável 

por 3,28% da produção nacional, sendo a 4ª concessionária com maior produção, obtendo 137 M boe/d. A Repsol Sinopec, 

como a 5ª maior concessionária, produziu 1,92%, com 80 M boe/d. A Petronas, como a 6ª produtora, atingiu 1,54% da pro-

dução, com 64 M boe/d. A CNODC Brasil e a CNOOC Petroleum, ambas com 52 M boe/d e 1,26% da produção, alcança-

ram a 7ª posição. A Equinor Brasil, com 0,95% e 40 M boe/d foi a 8ª maior produtora. As demais concessionárias alcançaram 

a parcela de 7,71% da produção nacional, com o volume de 323 M boe/d. 

Fonte: ANP 

 Em outubro de 2022 a produção média de petróleo 

e gás natural no Brasil foi de 4,180 milhões de barris de óleo 

equivalente por dia (MMboe/d), valor 3,26% superior quan-

do comparado ao mês anterior, que foi de 4,048 MMboe/d. 

Considerando somente o petróleo, a produção média foi de 

3,245 MMbbl/d, valor 3,08% superior ao registrado no mês 

anterior, que alcançou 3,148 MMbbl/d. Sobre o gás natural, a 

produção foi de 149 milhões de metros cúbicos por dia 

(MMm³/d), correspondendo a uma produção 4,2% superior 

à do mês anterior, que alcançou 143 MMm³/d. 

 Nos reservatórios do Pré-sal foram produzidos 

3,142 MMboe/d de petróleo e gás natural (75,2% da produ-

ção nacional), um aumento de 4,73% em comparação com 

setembro, com o volume  de 3,000 MMboe/d. 

 Em outubro a produção total de petróleo e gás natu-

ral foi obtida a partir de 6119 poços, sendo 497 marítimos e 

5621 terrestres. Os campos marítimos produziram 97,6% 

de petróleo e 85,1% do gás natural. 

 

DADOS DO MÊS DE OUTUBRO 
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Gráfico 1 - Produção total de petróleo e gás natural, em boe/d, por concessionária, relativa ao mês de outubro no período de 2016 a 

2022.  
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PETRÓLEO NOS ESTADOS 

Gráfico 2 - Produção média diária de petróleo e LGN no mar por estado, nos últimos 18 meses, em Mbbl/d.  

 Em outubro o estado do Rio de Janeiro foi responsável por 83,82% da produção nacional de petróleo e Líquido de 

Gás Natural (LGN). Os estados de São Paulo e do Espírito Santo registraram, respectivamente, 9,29%  e 4,32% do total 

produzido no País.  

 Considerando apenas a produção no mar, o Rio de Janeiro produziu 86,13% da produção nacional, seguido por 

São Paulo, com 9,55% e Espírito Santo, com 4,20%. Em relação à produção exclusivamente em terra, os maiores produto-

res foram o Rio Grande do Norte com 37,15%, o Amazonas com 27,89%, a Bahia com 21,27%, o Espírito Santo, com 

8,59% e Alagoas com 2,72%.    
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Fonte: ANP 

Gráfico 4 - Percentuais de produção de petróleo e LGN no 

mar, por estado, em outubro de 2022. 
Gráfico 5 - Percentuais de produção de petróleo e LGN em 

terra, por estado, em outubro de 2022. 

Gráfico 3 - Produção média diária de petróleo e LGN em terra, por estado, nos últimos 18 meses, em Mbbl/d.  
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 Em outubro foi exportado o volume médio de 1.280 Mbbl/d de petróleo, valor 8,09% inferior ao registrado no 

mês de setembro e 5,11% inferior em comparação com outubro de 2022. Essas exportações renderam ao País US$ 2,85 

bilhões (FOB), valor 18,16% inferior ao mês anterior e 4,54% inferior ao do mês de outubro de 2021. 

 No mesmo período foi importado o volume médio de 375 Mbbl/d, valor 9,93% superior ao mês de setembro e 

201,29% superior em comparação com outubro de 2021. O dispêndio com essas importações totalizou US$ 1,115 bilhão 

(FOB), valor 7,08% superior a setembro e 303,95% superior ao registrado no mês de outubro de 2021. Houve um superá-

vit aproximado de US$ 1,735 bilhão (FOB) entre a exportação e a importação de petróleo em outubro.  

PETRÓLEO - EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
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Fonte: ANP 



 Em outubro o estado do Rio de Janeiro foi responsável por 70,41% da produção nacional de gás natural.  Os 

estados de São Paulo e do Amazonas produziram, respectivamente, 10,93% e 9,67% desse total.  

 Considerando apenas a produção no mar, o Rio de Janeiro produziu 82,7% da produção nacional, seguido por 

São Paulo, com 12,8% e Espírito Santo, com 2,7%. Em relação à produção exclusivamente em terra, os maiores produto-

res foram Amazonas com 65,0%, Maranhão com 16,4%, Bahia com 10,8%, Rio Grande do Norte com 3,8% e Alagoas 

com 3,5%.  

Gráfico 6 - Produção, importação, exportação e preço médio do barril de petróleo importado (Brent) de outubro de 2021 a outubro de 

2022. 

GÁS NATURAL NOS ESTADOS 
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Gráfico 7 - Produção média diária de gás natural no mar, por estado, nos últimos 18 meses, em MMm³/d.  

 Em outubro o Brasil importou petróleo dos seguintes países: EUA (39,36%), Arábia Saudita (25,8%), Nigéria 

(12,25%), Angola (9,07%), Argélia (5,32%), Congo (4,13%) e Argentina (4,07%). No mesmo período houve exportação 

para os seguintes países: China (42,52%), Índia (15,48%), EUA (12,34%), Espanha (8,01%), Chile (5,14%), Singapura

(5,08%), Holanda (4,57%) e outros (6,86%). Fonte: MDIC COMEX STAT. 

Dezembro de 2022 
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Gráfico 9 - Percentuais de produção de gás natural no mar, 

por estado, em outubro de 2022. 

Gráfico 10 - Percentuais de produção de gás natural em terra, por 

estado, em outubro de 2022. 
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Gráfico 

 A importação média diária de gás natural em outubro foi de 18,40 MMm³/d. Esse valor foi 1,71% inferior ao mês 

anterior e 69,51% inferior ao registrado em outubro de 2021.  

 Essas importações acarretaram o dispêndio de US$ 157,48 milhões (FOB) no mês de outubro, valor 70,77% infe-

rior ao mês anterior e 85,1% inferior ao contabilizado em outubro de 2021. 

GÁS NATURAL – IMPORTAÇÃO 
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Gráfico 11 - Importação de gás natural e dispêndio de valores entre outubro de 2021 e outubro de 2022. 
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PARTICIPAÇÕES GOVERNAMENTAIS 

 Os royalties em outubro foram assim distribuídos à União e aos estados e municípios produtores: União (R$ 

1,598 bilhão), Estados (R$ 1,440 bilhão), Municípios (R$ 1,759) bilhão, somando R$ 4,798 bilhões, Este valor foi 8,30% 

inferior ao mês anterior e 52,15% superior ao de outubro de 2021. Além disso, houve a arrecadação de R$ 444,58 mi-

lhões de Fundo Especial para distribuição entre os estados e municípios não produtores. A arrecadação a título de Partici-

pações Especiais ocorre trimestralmente e alcançou o valor de R$ 13,169 bilhões em agosto de 2022, valor 30,40% supe-

rior ao de agosto de 2021. 

Gráfico 12 - Evolução da arrecadação dos royalties nos meses de outubro, entre 2014 e 2022. 

Gráfico 13 - Histórico da arrecadação dos royalties nos últimos 18 meses. 

F
o
n
te

: 
A

N
P
 

R
$
 m

il
h

õ
e

s
 

R
$
 m

il
h

õ
e

s
 

F
o
n
te

: 
A

N
P
 

F
o
n
te

: 
A

N
P
 



Dezembro de 2022 

Gráfico 14 - Evolução da arrecadação de Participações Especiais, nos meses de agosto entre 2014 e  2022. 
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